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Meu caro Candinho


Há muito tempo não recebo notícias de vocês. Como vão as obras de Brodowski – atelier e casa? Já devem estar terminadas e Candinho instalado, trabalhando. Certamente ele nos trará belas surpresas.


Para nós, o ano novo iniciou-se entre confusão e melancolia. Felizmente melhorou em seguida e, se assim continuar, acabará sendo excelente.


Separei – e está à sua disposição, meu caro Candinho – a importância que V. espontaneamente me ofereceu para reparar os estragos ocasionados pela inconsciência egoísta e sem escrúpulos de um homem muito ordinário (V. sabe quem). Devo enviá-la ou esperar seu regresso?


O artigo saiu finalmente no “O Jornal” de 7/1/40. Impressionou bastante e teve grande sucesso. Recibi muitas visitas, parabéns e abraços, mas também vários olhares furiosos... É que, como diz a fábula, “l’on ne peut contenter tout lê monde et son père... » Ignorando se vocês já o têm, envio dois exemplares, aos quais junto um número de “Belas Artes”, da edição especial sobre o Salão de Belo Horizonte.

Comecei outro artigo sobre Candinho para a “Revista Academica”, porém falta-me tempo pra realizá-lo tão completo quanto quisera e para pesar seriamente o que teria a dizer. Assim, farei “pour le mieux”. 
Espero que minha carta os vá encontrar florescentes, e que se resolverão a dar-nos notícias.

Do atelier: Elisabeth e Alcides mandam lembranças e abraços para todos, eu também e


Muito afetuosamente








Lelio Landucci

Espero que o aniversário de João Candido tenha sido muito alegre e concorrido; embora de longe, também participamos dele. Já estará andando? Será engraçado quando vocês voltarem, ver os progressos que ele terá feito.
